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Síndrome de burnout em enfermeiros de uma unidade 

hospitalar do estado do Rio Grande do Norte 

 Introdução 

   O trabalho faz parte da natureza humana, sendo um 

elemento fundamental para o desenvolvimento social, 

produzindo bens e riquezas, gerando reflexos em âmbito 

pessoal. No entanto, diversas circunstâncias podem tornar 

o trabalho fonte de sofrimento e adoecimento, em 

decorrência do clima organizacional e emocional do 

ambiente laboral [1,2].     

   O estresse ocupacional é uma condição definida como o 

conjunto de perturbações que levam aos desequilíbrios 

físico e psíquico associados ao ambiente de trabalho [3]. A 

exposição contínua ao estresse no trabalho pode trazer 

consequências, sendo uma delas a Síndrome de Burnout 

(SB),  uma condição desenvolvida em pessoas expostas a 

situações de estresse laboral de forma crônica, descrita 

inicialmente pelo médico americano Herbert Freudenberger 

[4]. Dentre as profissões do setor público no âmbito da 

saúde, a enfermagem é considerada a quarta mais 

estressante, uma vez que as condições de trabalho a que 

esses profissionais são expostos geram insalubridade e 

sofrimento [5].  

   Diante disso, o objetivo do presente estudo foi avaliar a 

prevalência da SB em enfermeiros do Hospital Monsenhor 

Walfredo Gurgel, de Natal/RN. 

Material e Métodos 

   Estudo de caráter quantitativo, transversal e analítico, do 

tipo prospectivo, com aplicação de questionários para 80 

profissionais enfermeiros do Hospital Monsenhor Walfredo 

Gurgel (HMWG), localizado na cidade de Natal/RN, maior 

hospital público do Estado, no período de julho a agosto de 

2019 (CEP UERN # 3.346.997, CAAE: 

11512519.2.0000.5295), seguindo os princípios que regem 

a pesquisa com seres humanos, estabelecidos pela CSN 

510/2016 da CONEP. 

    Foi realizada a aplicação de questionário 

socioeconômico e do Copenhagen Burnout Inventory (CIB) 

adaptado para a língua portuguesa, com 19 itens que 

refletiam os níveis de esgotamento profissional, sendo esta 

escala categorizada como burnout baixo, intermediário e 

alto. Por meio da escala de Likert obteve-se uma 

pontuação de acordo com as respostas do participante, 

variando de zero (0) a cem (100), sendo a resposta final a 

média dessa pontuação. A categorização do burnout foi 

baseada na classificação de Madsen et al.: burnout em 

níveis baixo (< 25 pontos), intermediário (entre 25 e 50 

pontos) e alto (> 50 pontos) São considerados nível 

elevado de SB valores iguais ou superiores a 50 pontos.  

    Os testes e as análises estatísticas descritivas e 

exploratórias foram realizados no programa IBM SPSS 

Statistics for Windows, versão 20 (IBM Corp., Armonk, N.Y., 

USA), Para as correlações entre as variáveis de burnout 

adotou-se o teste de correlação linear de Pearson, com 

nível de significância de 5% (p < 0,05).  

 Resultados 

    

Conclusões 

   O nível de burnout pessoal identificado foi diretamente 

associado à elevada carga horária de trabalho, com 

consequente reflexo em âmbito pessoal, causando um 

estado da alteração comportamental dos enfermeiros. De 

modo a minimizar o impacto da SB nos profissionais de 

saúde, algumas estratégias podem ser adotadas, como a 

redução da carga diária de trabalho, incluindo-se os 

plantões, bem como práticas regulares de exercício físico e 

relaxamento, proporcionando uma melhor condição pessoal 

e reduzindo o sentimento de exaustão física experimentado 

pelo trabalhador. 
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